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A «Historia Verda
deira da Inquisi
ção» c 0 Episco
pado porliiguez 
c estrangeiro

Jfi não é sob 
titulo de — -1 
«Historia Pe r- 
dadeira. da In- 
qtasirifo» <* o 
E p i x c o p a d o 
ptirlugue^ que 
nós traça mos 
estas linhas, co
mo fizéramos no 
publicar as ap- 
provações dos 
Prelados portu- 
gurzes ; acres- 
contamos a pa
lavra estrftntpd- 
ro, p orq u e 0 
nossa edição da 
notabi 1 i s si m a 
obra, transpon
do os mares, 
to i achar 11 o 
Episcopado bra- 
zileiro a mesma 
protccção e re- 
connnendaçào , 
que tem mere
cido no nosso 
paiz.

Publica n d o 
hoje n approva- 
ção do Exm.° e 
Rvm.°Snr. Bis
po de O linda, 
d i g n o succes- 
soir do grande 
Apostolo D. Fr. 
Vital, martyrdu 
R evo! u c â o,

blVAGANDO PELO INFINITO

grande ó a nos
sa alegria, não 
só por vermos 
os nossos ex- 
forros coroados 
mais uma vez; 
mas lambem e 
principalmente, 
por antevermos 
que, com n ap- 
provação do Ve
nerando Prela
do Olindense,se 
alargara mais 
e mais a arca 
para a propa
ganda da «//ls- 
toria Vardadci- 
ra da Inquisi
ção no vasto im
pério do Brnzil.

Curvamo-nos 
humildes dian
te de Sua Exc.“ 
Rcverend."'0 pa
ra agradecer a 
graça recebida 
e para implorar 
do Senhor nos
so Deus a dila
tação da vida 
de tão precla
ro Pastor, para 
gloria da Egre- 
ja, t’e 1 i c i d a d c 
dos povos olin- 
denses c de nós 
que ta n to he
mos mister das 
graças e favo
res de Sua Exc.° 
Rev.n,°

Frtilaf.
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Dom José Pereira da Silva Parros, por mercê de 1’eiis e da Santa Sé Aposlolica, 
Ilispo de (>linda, do conselho de S. li. o Imperador, ele.

'a
A 1'1 Sb’l<Kl’< > com a Itaiara que fizemos fia obra intitulada ulllS- 

i‘ TOIUA VE/tDAhEIEA DA IXQCLSICÀI^K frodu:ida do

sen auehm o Sor. I). Francisco Xarier Garcia Hodrigo, e editor o 
Sor. José Antonio Teiccira de Freitas, ila cidade de (mimardes cm 
Poriutpfl, concorremos tombem fie bom grado ff upprorar a dita 
obra, que numime nos tempos actuaes, á de summa importando 
e utilidade, para dissipar as calumnias adrede propaladas pelos 
inimigos da San(ff Egrrjft Catlmlica ; c por isso liaremos por mui
to rerommcndur tt leitura da mesma obra ao Herd.* Clero e fieis 
de nossa Diocesi*.

Dada e pfissftdft fio Pularia Episcopal em Pernambuco 
de abril de 188b. E eu, o Padre Jnsr Affonso de Lima e Sá, Serre-

wm.
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SECÇÃO REJJGIOSA
0 ilescançn do domingo

y.l jÇEVOLTA tanto a uma conscien- 
. l"Vi Ha ralholica ver u modo es- 
Jl V candaloso corno é profanado 

um dos Mandamentos da Lei de Deus 
—o descanço do domingo; eseandaiisa 
Unto as boas almas esse indilTercntis- 
mo com que hoje se passam os domin 
gos, que julgamos um dever nosso e 
de todos os esrriplores catholicos le
vantar um brado em prol da sanelilica- 
ção do domingo.

Nas grandes cidades de ha muito 
& não faz caso d’cslu dia que o Senhor 
destinara para o descanço, mas hoje 
esse costume, quo o atheisino levára 
ás cidades enraisou-so lambem nas al
deias,e não é raro ver aos domingos os 
lilhos dos campos, que tanto observa
vam a lei de Deus em eras idas, aver- 
gados ao peso do trabalho, e através 
sando, com cynico descaro as ruas das 
cidades com seus carros e gados, dan
do um puro lestimunho do seu des- 
preso para com as leis do Creador.

Deve-sc cm grande parte este es
tado desgraçado das nossas povoações 
ruraes, ao desleixo dos parochos, que, 
diga-se a verdade, salvas honrosas ex- 
cessões, são pouco cuidadosos no ama
nho da vinha «pie lhe está conllada.

Sejamos nós ao menos soldados 
verdadeiros da Cruz, apontando pesa
rosos taes faltas, e recommnndando a 
nossos leitores o seguinte artigo que 
transcrevemos do «Novo Mensageiro 
do Coração de Jesus», eque este nosso 
esclarecido rollega traduziu da notável 
publicação franceza «Annalcs Catholi- 
ques»:

«Ullimamentr o snr. Vandenpecre- 
boon, ministro dos caminhos de ferro, 
correios r tHegraphus na Bélgica, to
mando algumas providencias, quo asse
guram aos empregados da sua reparti
ção algum descanço aos domingos, ini
ciou uma reforma das mais ulcis para 
a felicidade social, c que nós bem fol
garíamos de ver introduzida em larga 
escala nos outros paizes. () trabalho ao 
domingo faz maior numero de \ictimas, 
do que gerahnentc se pensa. Porque 
razão se vêem por ahi tantas mortes 
prematuras, tantas saúdes alteradas e 
langucsccntes entro as classes laborio
sas? Uma das causas prinripaes d este 
mal ó, som a menor duvidada violação 
do descanço dominical.

O corpo do homem ó certamenlo 
mna maravilhosa e potente machina 
creada pelo mais babil dos artistas; 
mas, |ior mais resistente que elia seja, 
uão pôde ludavia funccionar indulinida- 

menle, e carece do repouso. O divino 
obreiro, quo calculara a dimensão e a 
força de todas as mólas empregadas 
na composição do corpo humano, é 
muito comjMilentc para calcular também 
u tempo, e lixar a medida do trabalho, 
que o mesmo corpo póde produzir sem 
se deteriorar. Ao mesmo tempo que o 
grande artilice, o ponderador de todas 
as cousas, promulgava n lei do trabalho 
dos seis dias, lixava do mesmo modo 
a outra lei do descanço septenario. 
Portanto a guarda do domingo está em 
harmonia com a constituição physica c 
moral do homem.

Se a acção do homem physieo ul
trapassa muitas vezes e notavelmente o 
periodo do seis dias, as suas forças en
fraquecem e esgotam-se: se o homem 
moral não póde, depois de seis dias de 
trabalho material dispendido em gran- 
gear os meios de subsistência, «levan
tar os olhos e o pensamento às cousas 
immateriacs e religiosas, embrutece-se 
e lorna-se elle mesmo material como 
as obras a quo se entrega...

Se o povo fusse ao domingo, arran
cado aos seus trabalhos forçados, o se 
lhe permittisso ir livremente ouvir na 
egreja a palavra de Deus, seria iníini- 
tamente menor o numeto dos delin
quentes o dos castigados. Para levar as 
populações ao respeito dos direitos do 
proximo e da sociedade, é mister que 
cilas sejam antes de tudo instruídas 
nos seus deveres fiara com Deus. Ora 
esta instrucção religiosa o moral lorna- 
se impossível para as classes operarias 
entregues, ao domingo, ás suas occu- 
pações servis. Com eíTrilo, ó ao domin
go que o fiovo vae á egreja aprender 
junto dos altares c cadeira sagrada os 
seus deveres para comsigo mesmo, 
para com os seus similhantes e para 
com o seu Creador.

Esta educação mural, que eomnni- 
nica ao povo o sentimento da sua di
gnidade e da.s suas obrigações, que o 
sujeita a hábitos honestos, quo põe o 
sello da doçura c da urbanidado em seus 
costumes, que regula os seus trabalhos 
e as suas labutações domesticas, e que 
lhe inspira o amor do qu»? c justo, o 
icspeito do direito e da aucloridade, 
donde a receberá cllc sc a religião não 
encontra ertsejo do poder oíTereccr-ih'a? 
E que accesso poderá ler a rHigião 
junto das populações, se as não póde 
reunir aos domingos para lhes fazer 
ouvir a sua voz? Todavia, estas reu
niões na egreja são impossíveis se o 
homem do povo se entrega, no domin
go, aos seus trabalhos ordinários. E’ 
mister puis o descanço dominical, para 
moralisar o fiovo, e para haver tempo 
de o instruir nos seus deveres.

Abandonada, sem direcção religiosa, 
aos seus inateriaes instinelos, á grosse- 

’ ria dos seus appelites, que sentimento 

de dever e do moral poderá ter essa 
multidão de hoim-ns, a quem os seus 
oilicios tèem prezos nas ullicinas, ou a 
quem os duros trabalhos agrícolas tra
zem sem interrupção adscriptos á gle
ba,. como os escravos da antiguidade 
pagã? Bem depressa - diz um grande 
moralista os pensamentos desses ho
mens, se lhes falta a guarda do domin
go, deixarão dc elevar-so acima da ma
téria. sobro a qual empregam os seus 
esforços para a variar do mil mudos, 
nem ultrapassarão os limites do campo, 
cuja superfície é penosamento rompida 
pelo seu braço.

Accroscentemos cmlim, com o G’o«r- 
rier de linuwlles. ser muito para re- 
cciar que as esperanças c os desejos 
d*esses homens votadus á perpetuidade 
da trabalho não fiarem nas satisfações 
scnstiacs. quo compram á custa do sa- 
lario do seu labor o do produeto da sua 
industria.

O domingo deve dar descanço c 
moralisar. Durante seis dias o homem 
exerce o seu império sobre os entes do 
ordem inferior; mas, pelo seu império 
e acção sobre a creação material, não 
deve o homem assimilar-se a cila, nem 
descer ao seu nivel; deve, de temps a 
tempos, erguer a fronte para o ceu c 
tomar descanço n’essc domínio, de que 
Deus o constituiu rei. Ora, sem o re
pouso dominical, o homem seria apenas 
o primeiro entre os seres terrestres, 
que governa, e esqueceria quo o seu 
destino o eleva mais alto que isso.

Depois de se haver apropriado, pelo 
seu trabalho, de todas a.s rreaturas col- 
locadas abaixo d elle, deve, pelo nubro 
e santo descanço do domingo, voltar-se 
para Deus, sua origem e seu íim. Se 
obrar de outro modo, e se, sem inter
rupção nem repouso, se mantiver aflas- 
tadode Deus c sempre absorvido pelas 
suas lidas, também Deus se affaslará 
dos seus ncgocius, que cessando da ser 
regulados pela lei divina «a usura c a 
fiando prevalesccrão nas praças publi
cas» nos bancos, nos armazéns, nos 
escriplorios: ver se-hão iniquidades quo 
bradarão ao ceu, fortunas escandalosas, 
prosperidades sem honra, perfídias atro
zes, decepções inauditas, catastrophes 
sem nome.

Acostumar imprudentemente os ho
mens a crer que todos os dias são igual
mente bons para ganhar dinheiro, ó 
como que persuadil-os, de que também 
todos os meios são licitos e honestos 
para chegar á fortuna e ao bem-estar. 
E isto c o quo infelizmente se está 
vendo com frequência nos lugares onde 
o dia do Senhor já não c conhecido 
nem snnctilicado.»



240 0 PROGRESSO CATITOLICO 7.° a.xng

Vida na lula
r*I^)onERiA com rasão recciar-se 
VjvJ/ pelo futuro da Egreja, se 

não lhe fosse fanal d*espe- 
rança, a voz indefectivel de Jesus 
victimado pelos homens, a procla
mar a sua immortalidade e a soli- 
diíical-a em bases que os séculos 
jamais lograrão esbordoar. Sc Ella, 
a filha dadivosa da cruz, não tives
se como fonte serena d’alento c vi
da a eschola incorruptível da expe
riência, que lhe diz:—lucla, com
bate, que é esse o segredo da tua 
existência.

Vascolejando a urna do passa
do e contemplando, na sua traje- 
ctoria ao longo dc 18 séculos que 
a historia recolheu cm paginas dc 
luz, esta instituição audaciosa ini
ciada numa ourela do mundo por 
alguns rudes pescadores, vimo-nos 
forçados a exclamar com a energia 
que dá a convicção :—não, nunca a 
vereis prostrada na sepultura que 
tcntaes cavar-lhe, será eviterna; os 
tempos idos são-lhe íirmissima ga
rantia dc vida nas edades porvir; 
avançará placida por entre as espa
danadas da vossa sanha ferina, por
que a alva túnica da sua esperança 
c inconsutil como o Divino Mestre.

Não vos deixeis illudir, impios 
de todos os matizes; nos vossos 
tristemente gloriosos ascendentes 
tendes lições severas onde podeis 
estudar a tempera dos vossos dar
dos. Todas as armas clles ensaia
ram sem exito; manejaram torpe
mente o ferro assassino do selva
gem., vestiram os ouropéis da hv- 
pocrisia, empunharam o hastil do 
bandido, não olvidaram o talhante 
da calumnia, a ironia dicaz, o cs- 
carnco acintoso; travaram luta de
sesperada mas luta sempre balda I 
Todas essas armas tão vis como 
quem as manipulava foram partir- 
se cm estilhas contra esse monoli- 
tho immenso que a cruz fulgurante 
da Redempção, encima com gloria 
—a Egreja catholica.

Não, fementidos aduladores de 
todos os vicios protervos, dc todas 
as paixões ignóbeis, nunca atlingi- 
rcis o alvo das vossas operações 
vertiginosas; c o desespero arran- 
car-vos-ha dos lábios o mesmo rf- 
cisti de Juliano.

Disse Guisot: — os revolucio
nários reiteram tentames para de
molir o catholicismo, mas elle rea
parece incólume atraz d’elles.—E a 
revolução franccza é uma prova 
frisante do que aflirma o conecn- 
cioso protestante. Verdadeiramen
te, essa violentissima explosão de
magógica, que coroou de sangue o 

século passado, essa túrgida caudal: 
de crimes que alastrou a Erança, 
esse lugubre scenario de indisiveis I 
lorrores que nos apavóra c espan
ta, foi um assalto terrivcl e prolio- 
so c gigante contra a Egreja, pia-, 
ncado pela impiedade iducada na 
escola do grande mestre de Cha- 
tenay.

Mas Jesus ahi vive no coração 
dc duzentos milhões de crentes, c 
a Egreja ahi está florente c pujan
te projeclando em todas as zonas 
a sua sombra que os povos não ces
sam dc abençoar. E a revolução 
não fez mais do que aurcolal-a com 
uma cstcmma brilhante dc immar- 
cescivel gloria c colher para si uma 
prova imquivoca dc impotência.

(Continua,) $*♦

SECÇÃO SC1EM1FCA
(Is princípios calliolicos perante 

a rasão
v

Jesus Christo

(Continuado do n.° antecedente)

3
Z1olo.ueu Philadelplio mandou fu- 

zer a versão do Antigo Tcs- 
_> tamento para a celebre biblio- 
theca quo reuniu cm Alexandria, o 

setenta interpretes levaram a elleito 
esto trabalho duzentos o noventa an- 
nos antes de nascer Jesus Cliristo: fo
ram pois traduzidos os prophetas do 
hebreu para o grego com esta proce
dência ao christianismo.

Os judeus nunca duvidaram da ve
racidade dos seus prophetas, cujos li
vros formavam parto do Antigo Tes
tamento. Assim o encontramos consi
gnado nas obras de Josepho, celebre 
escriptor e capitão hebreu que vivia 
no primeiro século da Egreja, e lactou 
gloriosamento pela independência da 
sua patria desgraçada.

0 auctor das Antiguidades judai
cas tinha feito um estudo critico dos 
referidos livros, cuja cxactidào elle 
demonstra recordando os prognostícos 
surprehendentcs de Isaias o o seu 
exacto cumprimento.

Philomator conta de Tolomeit que 
este déra licença a Onias para levan
tar um templo no Egypto, successo 
que foi prognosticado seis centos un- 
nos antes (1).

lírforo também outro vatic.ini ) d n-

(I) Sul. intl.. lib. I, r,q». XIX c aaX, > no liv.
XIII M|l.. IV.

quelle homem inspirado, annunciando 
a liberdade que Cyro devia dar ao 
povo Hebreu, c Cyro, que reinou du
zentos e cincocnta annos depois da 
morto de Isaias, concedeu a liberdade 
aos Hebreus o recursos abundantes 
para construírem o templo (2).

Os livros da lei estavam tilo os- 
crupulosamento conservados, que se 
tornava impossível qualquer alteração 
ifclles.

Liam-sc nas Synagogas; lia-os o 
povo, o eram o estudo principal dos 
Rabbinos, quo zelavam a exactidào c 
pureza do seu texto.

Os nnnuncios referentes á vinda 
do Messias eram perfeitamento conhe
cidos, o o seu cumprimento era aguar" 
dado com afan: vaticínios que os doze 
prophetas consignaram nas suas obras 
admiráveis: copiaremos alguns guar
dando a ordem chronologicn, já quo 
não é possível trasladal-os todos n’cste 
livro.

David annunciou a morto o paixão 
do Jesus Christo mil e cem annos an
tes «relia succedcr, arrancando a pro- 
phecia daquolle sangrento drama tris
tes endechas á sua imaginaçílo poctica.

• Meu Deus, meu Deus! olhno para 
mim com piedade! Porquo assim mo 
desamparaste? os clamores do meus 
peccados são causa de estar longe de 
mim a salvação quo eu poderia espe
rar de vossa misericórdia...

«.Mas eu não já figura do homem, 
senão vi! c desprezível bichinho, che
guei a ser o opprobrio dos homens, c 
a abjecçilo da plebe... Todos os que 
me viam escarneceram do miin: falla- 
ram com os lábios e menearam a ca
beça .. Este, diziam ellcs, tinha posta 
no Senhor a sua esperança: pois que 
venha agora livral-o. e salval-o se ó 
verdade, como elle blazona, que tanto 
o nmam. Porque o terrível momento 
da minha tribulação está proximo, o 
não ha quem para salvar-me mo es
tenda a mio*.. Estou cercado de ini
migos, quo como indomitus novilhos 
o gordos touros querem investir com- 
migo... A’ maneira dc ledes que ru
gindo se arrojam ferozes, sobre a pre
sa, toem já aberta a bocea para Inn- 
çar-sc sobre mim o devorar-me... Vejo 
correr o sangue do meu corpo, como 
se fõra agua que se derrama, e sinto 
já desconjuntados todos os mous ossos 
á força dos tormentos. Faltou o vigor 
em todos os meus membros, e como 
vasilhas do barro se vao scccando: 
minha língua pegou-se-mo ao paladar 
com a scccura, e já me haveis con
duzido até o pó da sepultura, em quo 
depois do morto hei do ser enterrado... 
Traspassaram-me com cravos as mãos

(il u/. pid.. lib. XI. <<ip I
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e os pós, o po.lem já c ratar se todos 
os meus ossos descarnados...

<N’c6ta triste situação se puem a 
contemplar me, c crucia escarnecem 
de mim: repartem entre si os meus 
vestidos, e deitam sortes sobre a mi* 
nha túnica ineonsutil... Mas vós, Se
nhor, era vista d’isto, não tardeis em 
vir em meu soccorro: vindo logo em 
minha defeza...

«Que eu então, victorioso da morte, 
irei annuneiar a meus irmãos o vosso 
nome, e no meio d'um novo povo fiel, 
que se ha da aggregar a vó*; cantarei 
os vossos louvores,,. Por tanto, meu 
Deus, no meio d'uma congregação de 
povos cantarei as vossas glorias: e por 
meto de meus ministros oferecerei con- 
tinuamente um agradavel sacrifício á 
vista de todos os fieis que vos ado
ram, De minha mesa participarão e 
se fartarão os humildes e os pobres 
de espirito, E com o alimento que eu 
lhes darei, viverão suns almas eter
namente; e todas as naçífes da terra 
sem distincção nenhuma, deixada a 
vaidade de seus ídolos virão prostrar- 
se a seus pés e adoral-o (l).i

Com oito centos annos de anticipa* 
çiío prognostisou Micheas o nome do 
afortunado povo-cm que havia de nas
cer Jesus.

E tu Belem Ephraia, tu is pe
quenina entre os milhares de Judá: 
mas de ti é que me ha de sair agitei- 
le9 que ha de reinar em Israel, e cuja 
geração é desde o principio? desde os 
dias da eternidade. Prophecia que an- 
nuncia claramente a gloria do Belem 
e a divindade do Redemptor. allu- 
dindo além d’isso á Santíssima Virgem 
quando accroscenta: porisso Deus os 
abandonará ato o tempo, era que pa- 
rirá oqruclla que ha de parir, o diz 
com referencia aos Apostolos:

«Serão as relíquias do Jacob no 
meio de muitos povos, como um or
valho que vem do Senhor, c como 
umas gotas d*agua, qne caem sobro a 
herva, sem dependerem de ninguém, 
e som esperarem nada dos filhos dos 
homens (2).»

Contavam igual mento oito centos 
annos de antiguidade os admiráveis 
vaticínios de Isaias quando Jesus 
Chrísto veio ao mundo. Escreveu o 
inspirado porphcta com maravilhosa 
exactidão:

«Pois porisso o mesmo Senhor vos 
dará este sígnal.

Eis que uma Virgem conceberá, c 
parirá ura filho, o será chamado seu 
nome Eramanucl (3'...

O povo, que andava em trovas, 
viu uma grande luz: aos que habíta-

(1) ha\id, Priilnio XXL Paraph.
(2) Mivhca?, caj». V, v. i, 3 <» 7.
it3) leaLb, cap. VII. v 11. 

vam na registo da sombra da morte, 
lhes nasceu o dia...

Porquanto já um menino se acha 
nascido para nó-3, c um filho nos foi 
dado a nós, g foi posto o principado 
sobre o seu hombro (!).•

Isaias predisse tito exactamento a 
adoração e as oífertas dos Reis Magos 
que as suas palavras enchem de as
sombro o animo.

•Porquanto cis que as trevas co
brirão a terra e a escuridade os po
vos; mas sobro ti nascerá o Senhor, o 
a sua gloria se verá em ti. E andarão 
as gentes na tua luz e os reis no es
plendor do teu nascimento. Levanta 
ora roda teus olhos o vê: todos estes 
se teem congregado, elles vieram a 
ti; teus filhos virão de longe e tuas 
filhas se levantarão de todos os la
dos... Uma innundação de recuas de 
camellos te cobrirá, de dromedários 
de Madian e de Efa: todos virão de 
Saba, trazendo-te ouro o incenso, e 
annunciando louvor ao Senhor (2).»

Annunciou egualinente a paixão c 
morte de Jesus Chrísto do modo mais 
preciso e surprehendente.

• Feito um objecto de desprezo e 
o ultimo dos homens, ura varão de 
dore«, e experimentado nos trabalhos: 
o o seu rosto se achava como encober
to, o parecia desprezível pelo que ne
nhum caso fizemos d’elle...

Em verdade elle foi quem tomou 
sobre si as nossas fraquezas e carre
gou com as nossas dores: c nós o re
putamos como um leproso, e ferido por 
Deus o humijhado: Mas ello foi ferido 
pelas nossas iniquidades, foi quebran
tado pelos nossos crimes: o castigo 
que nos devia trazer a paz caiu sobre 
ello, e nós fomos sarados pelas suas 
pizaduras...

Ello so offereceu, porque ello mes
mo o qiúz, e não abriu a sua bocca: 
ello será levado como uma ovelha ao 
matadouro, e como um cordeiro diante 
do que o tosqueia eramudccerá, e não 
abrirá a sua bocca...

Ello foi tirado da angustia, o do 
juízo: quem contará a sua geração? 
porque clle foi cortado da torra dos 
viventes: cu o feri pela maldade do 
meu povo. E lhe dará os ímpios pela 
sepultura, e o rico pela sua morte: 
porque clle não commctteu iniquidade, 
nem houve nunca malícia na sua boc
ca...

Verá o fructo do quo sua alma tra
balhou c se fartará: aqucllo mesmo 
justo, meu servo, justificará muitos 
com a sua scícncia, o elle tomará so
bre si as suas iniquidades... Porisso 
eu lhe darei por sorte uma grande 
multidão de pessoas, o clle distribuirá

(I) hl.. cap. IX, v. 2 e G.
‘ (à; ld., cap. LX. v. i e segainlcâ. 

os despojos dos fórtes, porque entregou 
sua alma á morte (1).»

Além d’este fez o prophcta difíe 
rentes vaticínios sobre a vinda do 
Messias, os quacs omittimos cm obsé
quio á brevidade do nosso trabalho, c 
porque julgamos necessário inserir a 
surprehendente prophecia d’outro va
rão inspiAdo.

(Conlinfta,)

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

SECÇÃO HISTÓRICA
D. Fgidio, Bispo (?) do Porlo

PONTO dc interrogação que 
tv zacompanha a cpigraphe do 

presente artigo indica que 
pôde controvcrter-se o episcopa
do de D. Egidio na diocese do 
Porto, mencionado por muitos au- 
ctores com argumentos pouco soli
des.

Não é de pequena importância 
a discussão d’csta especic, porque, 
se podermos provar que é apocry- 
pha ou pelo menos duvidosa a 
existência do Bispo D. Egidio, con
cluiremos quê nenhum credito me
rece o facto, exposto por alguns 
chronistas, do casligo que 1). Pe
dro I tomara d’cste Prelado, por 
suas próprias mãos.

Esta historia está envolvida em 
taes sombras que se não pòdc afiir- 
mar positivamente, e ha rasões 
muito prováveis para duvidar da 
sua autnenticidade, quando não se
ja para a negar aílbutamente.

Discutiremos, pois, este ponto, 
rehabilitando a memória de D. Egi
dio, ou melhor mostrando que não 
houve no Porto similhante Prelado, 
e por consequência que c falso o 
facto altribuido ao rei 1). Pedro 1.

Vejamos primeiramente o que 
referem alguns chronistas, princi- 
palmcnte Èuy dc Pina, Ecrnão Lo
pes e Duarte Nunes de Leão, aos 
quacs depois seguiram outros his
toriadores portuguezes, sem appli- 
carcm ao caso as regras da critica 
que tão ( necessária se torna para 
distinguir o erro da verdade, e não 
dar por certo o que está sujeito a 
controvérsia.

Eis cm summa o que elles con
tam:

<Em uma viagem ao Porto, sou
be D. Pedro I no. caminho que 
o Bispo, Prelado rico e poderoso, 
tinha feito violência á esposa de

(1} U, cu? I.UL « 3 e ^uinlve.
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um cidadão respeitável., o qual não 
ousava qucíxar-sc, com medo do 
Bispo que ameaçara matal-o se tal 
praticasse.

A’ sua chegada à cidade, o rei 
fez convidár o Prelado para vir cn- 
contrar-se com cllc no palacio (a 
actual alfandega velha), a fim de 
tratarem negocios de importância 
e que diziam respeito ao bcin do 
reino.

As guardas tinham sido collo- 
cadas pelo proprin rei d’uma tal 
maneira, que os domésticos e func- 
cionarios da côrte podessem encon- 
trar-sc cuidadosamente alongados 
da sala da entrevista.

Logo queomonarcha sc achou 
na presença do Bispo, despojou-o, 
com suas mãos, de suas vestiduras, 
e lhe ordenou mui positivamente 
a confissão de seu crime: e isto 
brandindo com espantosa furia e 
com um tom ameaçador o azurra- 
guc que habitualmcntc comsicro 
trazia.

Fallavam tão alto o rei e o Bis
po, que se ouviam as suas vozes 
em toda a casa.

As pessoas da còrtc, a quem 
fòra ordenado não sc apprcjuma- 
rem, conhecendo exuberanlemente 
o caractcr do príncipe, e suspei
tando logo qual podia ser o nego
cio que se trataria entre cllc e o 
Bispo, correram de prompto ao 
aposento do conde de Barcellos, 
D. João Aftbnso, do grão-mestre da 
Ordem dc Christo, D. |Xuno Erei- 
re, e dc outros conselheiros do rei, 
a fim de interporem a sua media
ção a favor do Prelado.

Estes, porém, não ousavam vio
lar o que tão positivameete lhes fò
ra determinado. Entretanto o Bis
po era cruelmcnte fustigado com o 
azorrague, e assim o encontrou o 
escrivão da fniridadc, Gonçalo Vas- 
ques dc Gocs, que, sob pretexto de 
entregar um despacho mui urgente 
do rei dc Castella, sc aventurou a 
entrar. Em seguida entraram todos 
os outros cavalheiros.

Eoram ncccssarias as mais vi
vas demonstrações sobre a incon
veniência e indignidade d’um tal 
procedimento, para que os conse
lheiros podessem adoçar a colcra 
do rei. Conseguiram emfim livrar 
das suas mãos o Bispo que logo 
sc recolheu ao seu paço.»

Tal c a historia que narram os 
chronistas, sem declararem o no
me do Bispo, dizendo sòmentc que 
era do Porto, nem o anno em que 
isto succcdeu ; e, comtudo, fazem 
especifica menção das pessoas que 
lhe acudiram.

Duarte Nunes de Leão apenas

diz que era Prelado honrado e de 
grande aucloridade»

D. Rodrigo da Cunha, no seu 
Catalogo dos Pispos do Porto, sup- 
põe que este Prelado c D. Egidio. 
que succcdeu na cadeira episcopal 
a D. Affonso Pires em 136-?.

Mas que documentos ha para 
dizermos que 1). Egidio fai immc- 
diato successor de D. Affonso Pi
res? Apenas um cscriptor estran
geiro, Gaspar Alvares 1.ousada, ge- 
ralmcnte conhecido como auctor dc 
muitas patranhas.

I). Rodrigo da Cunha, por mais 
investigações que fez, não encon
trou documento algum, d*onde cons
tasse a existência d’este Bispo; c, 
unicamente movido pela auctori- 
dade de Lousada, o introduziu no 
catalogo dos Bispos do Porto.

Mas a auctorídadc do celebre li
cenciado Lousada não é de grande 
consideração, supposto que em ou
tro tempo gosasse dc muita reputa
ção cm matérias de antiguidade e 
fosse lido em respeito pelos histo
riadores: muitas da suas historias 
não resistem a uma sã e apurada 
critica.

Agora notemos que na exposi
ção do mesmo facto sc dão circum- 
stancias que o tornam improvável.

Alguns auctores sustentam, co
mo vimos, que o rei chamou o Bis
po ao seu palacio, e que alli mes
mo o fustigara com um azorrague. 
Outros dizem que isto sc rcalisou no 
paço episcopal. E ainda alguns aí- 
firmam que o monarcha não che- 
guo a açoutar o Prelado, apesar 
de estar deliberado a isso.

A fallar a verdade, isto não sc 
comprehcndc muito bem. Comtudo 
pôde o facto ser verdadeiro, apesar 
da variedade d'algumas circums- 
lancias que os auctores apresentam 
na sua narração.

Ila quem pense que o caso suc- 
ccdcu no anno de 1360.

Mas não pôde scr, porque n'es
te anno era Bispo do Porto 1). Af
fonso Pires, que foi muito estima
do d’el-rei 1). Pedro I. c além d*is- 
so, foi um Prelado dc reconheci
das virtudes, e fallcceu com fama 
de santidade.

Também não podia o caso suc- 
ceder com o Bispo D. Pedro Afíon- 
so, antecessor dc D. AíTonso Pires, 
e que fallcceu em 1357, no mesmo 
anno cm que começou a reinar 
D. Pedro 1.

Primeiramente, não consta que 
el-rci viesse ao Porto n’esse anno; 
pelo contrario, sabe-se que outros 
cuidados o demoravam na corte. 
Em segundo logar, D. Pedro Ai-

fonso foi um Bispo dc acrisoladas 
virtudes.

D. Rodrígo da Cunha conjcctu- 
ra que avinda d’cl-rci a Entre Dou
ro e Minho sc rcalisou nos últimos 
quatro annos do seu reinado, c por
tanto deveria ser de 1363 a 1367, 
anno em que fallcceu.

Ora não ha prova nenhuma de 
que durante este tempo houvesse 
Bispo no Porto, c muito menos que 
o fosse o tal D. Egidio, como preten
de Gaspar Alvares Lousada.

Desde 1362, em que morreu o 
Bispo D. AlTonso Pires, até 1373 
em que principiam as memórias do 
Bispo D. João III (c ninguém sabe 
dizer ouando começou a governar 
este ultimo Prelado. Talvez fosse 
immediato successor de D. AlTon
so!), não ha noticias de nenhum Bis
po na diocese do Porto, e é muito 
provável que cm todo esse tempo 
estivesse vaga a cadeira episcopal 
portuense.

E’ muito provável, dizemos, 
cm consequência das contendas que 
então havia entre os Bispos do 
Porto c o poder temporal, sobre a 
jurisdicção da cidade; c nada mais 
natural que haver demora na elei
ção do novo Prelado, que só sc ve
rificaria no reinado de D. João I.

Encontramos em um auctor o 
seguinte:

• A austeridade do genio dc 
D. Egidio c o rigor com que tra- 
ctava os seus súbditos lhe suscita
ram muitos inimigos, que falsa- 
mente o accusaram dc adultério 
diante d'el-rei D. Pedro I. Este en
trou no seu paço, deliberado a açou- 
tal-o com um chicote que trazia 
muitas vezes cingido; mas os seus 
cortcsãos c validos lhe atalharam 
esta impia resolução.»

Nada sc sabe a este respeito. Se 
nós ignoramos a existência de 
D. Egidio, porque nenhum docu
mento sc mostra, alem do que diz 
Lousada, como é que se falia cm 
austeridade de genio c rigor de 
tratamento com os súbditos?

Vê-se que o auctor procurou 
justificar d\im modo plausível a 
origem da acusação contra D. Egi
dio, suppondo verdadeiro o facto 
attribuido a cl-rei D. Pedro.

Mas tudo isto não tem funda
mento solido, como acabamos dc 
demonstrar.

E dc tudo o que íica arrasoado 
podemos concluir que nunca exis
tiu o Bispo do Porto. D. Egidio, e 
que é inteiramente falso D. Pedrol 
o castigasse ou quizesse castigar 
por suas próprias mãos com um 
azorrague.

Pelo menos o facto c muito du-
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vidoso, c não pôde sustentar-sc pe
rante a illustrada critica.

Jeito Eíeíra Neves Castro da Crus.

Funeslissiinn lim dos perseguidores c 
inimigos da llgrcja, desde llcrodes 

ale nossos dias
(Contínua do numero 13)

SIMÃO MAGO
(Morreu no anno hh erj chrislã) 

magico, csploradordas con- 
scícncias, este cclcbrc impos- 

í'1'.Sí, tor? que nos primeiros annos 
do christianisnio se apresentava co
mo paed'essa turba de esploradorcs 
da credulidade publica cm que tan
to abunda o presente scculo.

Simão .Mago adquiriu tal pres
tigio, que. segundo as palavras da 
S.iio-.nL? Escrifilura, lhe davam cré
dito todos que o escutavam, c, em 
seu enthusiasmo bradavam :—Este 
è a virtude de Deus, c a verdadeira 
grandeza.

Pelos annos da era christã 
achava-se Simão Mago na Samaria. 
e ouvido as prégações dos Aposto- 
los sc converteu, e foi baptísado 
por Filippc, um dos sete primei
ros diáconos. Simão era ambicioso 
como todos os impostores e parla
patões do século actual c de todos 
os séculos, e por isso desejou com
prar com dinheiro a graça que os 
Apcrstolos possuíam depois da des
cida do Espirito Santo. Desejava 
obrar prodígios, lazer milagres, co
mo os discipúlos de Jesus c para 
obter isso, olfercceu dinheiro aos 
apostoles Pedro e João. Até n isto 
foi pae dos es/drí/os /orles que jul
gam hoje poder comprar tudo com 
dinheiro, incluindo até as consciên
cias.

—Teu dinheiro seja comtigc em 
perdição, porque acreditas que os 
dons de Deus se alcançam com di
nheiro; foi a resposta dos aposto- 
los.

E Simão .Mago foi então um 
grande hereje como linha sido 
grande impostor. Admittia um Deus 
désconhccido, que se revelava por 
seu poder ou suas virtudes, e que 
sc manifestara Ires vezes: aos ju
deus como filho; aos Samaritanos 
como pae; e ás demais nações como 
Espirito Santo.

1*2 ensinara também a obra da 
Rcdempção parodiando a seu modo 
o grandioso prodígio operado por 
Jesus Christo. dízendo-se enviado 
por Deus e ensinando a seus ade

ptos que não havia moralidade nem 
immoralidadc, vicio ou virtude, e 
d’csta arte crcâraelle, e reunira em 
volta de si uma phalange de homens 
os mais depravados que cm sua épo
ca havia. E vivia clle, o impostor, 
perturbando as turbas com suas ar
tes e magias, ganhava a estima de 
alguns homens de representação, 
porque para com cllcs era vil adu
lador, como são todos os inimigos 
de Jesus Christo.

Chegou a obter a protecção de 
Xero, do teroz imperador, que as
pirava na mente admirar os ho
mens voando pelo espaço ; foi com 
este lim que elle cedeu as mãos com 
o íilicciro.

Era o sonho dourado do déspo
ta romano, ver um homem crusar o 
espaço, c quantos a esse desejo da 
féra humana se prestaram, pagaram 
com a vida a tola tentativa. Simão, 
porém, que tinha fama dc espírito 
previlegiado e que por essa fama 
se orgulhara cm ser o primeiro dos 
impostores, nâo só promettera a 
Xero voar, mas fez ainda mais, af- 
iirmou que voaria até ao mais alto 
dos céos. onde tomaria posse do 
reino que lhe estava reservado.

Marcou-se o dia, fez-se annun- 
ciar com pompa uma tal festa, e a 
cidade dos Cczares correu toda a 
presenciar o estupendo facto, que 
tomava o caracter de festança publi
ca com caracter olíicial, como soe 
acontecer hoje, sempre que se trata 
de qualquer parlapatissima festa, 
que vá de encontro â fé, aos ensi
namentos da Egreja.

Os Santos Aposlolos temeram 
pelas consequências resultantes d'u- 
ma fraude levada a effcito com bons 
resultados, e lá foram, nu campo da, 
liça, depois de fortalecidos pelo je
jum e oração, c recommendarain 
aos fieis as mesmas praticas para 
que o embuste fosse confundido, 
para que o sacrílego fosse punido, 
visto que se atrevia a declarar-se pu- 
blicamentc rival do Homem-Deus.

Em meio da anciedadc geral, e 
por entre o estrépito das acclama- 
ções, Simão clevou-sc ao ar. De re
pente, porém, desce, cai em terra, 
fractura as pernas, e é levado para 
o ultimo andar de uma casa perto 
do sitio onde caíra.

Listava castigado o sacrílego, o 
blasfemo, o impostor. As turbas re
tiraram maldizendo o magico im
postor, c proclamando-o o chefe 
dos charlatães. A aura publica era- 
lhe já adversa c a vergonha cobria 
as laces do condemnado.

Os Apostoles e os fieis louva
vam ao Senhor e novas ovelhas se 
recolhiam ao redil dc Pedro.

Simão Mago, não tendo coragem 
para arrostar com a ira do povo e 
com os insultos que lhe arremessa
vam, fez o que fazem todos os maus, 
todos os que não creem em Deus 
—suicidou-se. Queria elevar-se ate 
ao céo, e Deus fel-o precipitar da 
janella do ultimo andar onde esta
va em tratamento, caindo na rua 
onde morreu, e dando sua alma ao 
Diabo.

Assim terminou os dias o pri
meiro maroto, o primeiro pedante 
que sc quiz igular a Christo, c ser 
superior ao seu Crcador. Eoi inimi
go da Egreja teve desastrado fim, 
como terão todos os que ainda 
hoje guerream a Egreja, senão por 
arte magica, por meio dc leis c por
tarias.

(Continua).

T. J. de E. Frias.

SECÇÃO GBIT1CA
Léo Taxil

insvltadoii de Pio IX, o ini- 
ri? migo inenrniçado do Papado, 
S o homem quo mais desceu na 
escala do todas as abjccções, que mais 
rastejou no lodo de todas as paixões 
ignóbeis, para satisfazer nos princí
pios que abrnçára, como Secretario 
Geral da Liga anti-clerical; esse ho- 

i mem que escreveu as maiores calum- 
■ nias, que propalou todas as infamias 
[que a impiedade podia forjar para 
i infamar a memória do maior dos Pa
pas, do vulto mais altamente respei
tável quo occupou a cadeira de S.

I Pedro no século actual—esse homem, 
Ijóo Taxil, quo envergonhou a im
prensa com a peçonha dc seus es- 

j criptos c que horrorisou os tribunaes 
com os crimes de que foi accusado, 
acaba de fazer publica confissão dc 

isous crimes contra a Egreja, depois 
de se retirar, depois de rogeitar a 
camaradagem, que por tanto tempo 
o aviltara, com os membros da Liga 
anti-clerical.

Louvemos a Deus.
E notemos um facto, que mostra 

; a pedantioe dos inimigos da Egreja 
cm Portugal.

Qmndo om França ella tende a 
esfacelar-se, organisa-se uma liga anti- 
clerical em Lisboa!!

Como são miseráveis estes maca- 
cos-atheus portugu^zes, que nem sabem 
imitar a tempo!

Mas leia-se a carta que o proprio 
Léo Taxil fez publicar no jornal 
cutholico dc Paris, «L’Univors»;
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«Paris, 23 de julho dc 1885.

«Snr. Redaetor do «Univcrs»,

«O jornal iLc Salut Public» dc 
Lyon, tendo annunciado a minha de
missão de membro da liga antí-clc- 
rical e tendo-lhe juntado um coin- 
mentario—erroneo sobre alguns pon
tos circmnstanciaes, mas com signal 
de grande benovolencia a meu res
peito o cheio cm todo caso do cxcel- 
lentcs intenções,—grande numero de 
jornaes republicanos de Paris o da 
província tiraram d’aqui pretexto para 
dispararem sobro mim, com mais vio
lência que nunca, os ultrajes de seu 
reportorio habitual.»

«Amplificando o que se não da
vam. mesmo ao trabalho de verificar, 
inventando A vontade, e interpretando 
depois injuriosamente contra mim as 
suas próprias invenções, estes jornaes, 
ha quinze dias, mentindo qual d*el- 
les mais, sujam-me com toda a sua 
lama; um, dizendo. quo, sc dei o mi
nha demissão, foi um modo do atrai
çoar depois de ter feito fortuna; ou
tro, dando a entender que tno vendi.»

«Aqui, representam-mc indo ao 
congresso anti-clerical do Koraa como 
«slceping-car» e lançando-mo aos pés 
de todos os padres quo encontro; aco
lá. contam que, á minha volta, pas
sando cm Marselha, fui pôr uma ab
juração solomno de meus cscriptos 
nas mãos do um reverendo padre, 
meu antigo professor; n’outra parte, 
diz-sc mesmo quo cm Roma dei pas
sos junto do Vaticano.»

«Estes complementos diversos da 
minha demissão do 27 dhtbril, são 
tão falsos uns como os outros:

«1? Longo do ir ao congresso de 
Roma como «sloeping-car», viajei mo- 
destamente em segunda clnsse com 
os meus collegas da delegação, o, 
nem A ida nem ;i vinda, encontrei 
nenhum padre.»

«2.° A’ minha passagem cm Mar
selha, não só não vi nenhum reve
rendo padre ou abbado ou antigo 
professor, mas nem’ fui mesmo visi
tar a minha familia.»

«3.° Quanto á minha estada em 
Roma, não deixei nunca os outros 
delegados das sociedades francezas 
de livre-pensamento, e, se fui ao Va
ticano, fui com clles, as salas aber
tas no publico, não para dar nenhuns 
passos, mas para admirar as obras 
primas do Miguel Angelo e do Ra- 
phael (todos os meus co*lcgas no 
congresso o podem attestar).»

«Unicamente, o quo não era hon- 
tem, será (Thuje em diante.»

«No numero dc 1-1 do Julho do 
- Univers» vós dizíeis, com infinito 
bom senso, quo n minha carta de 
demissão não indicava senão uma 
pura o simples retirada, e que o des
gosto quo n’clla se manifestava não 
era o arrependimento.»

«Pois bem, .Snr., rogo-vos que o 
acrediteis, o arrependimento ó hoje 
completo, estou desanimado, acabru
nhado; ma? não acreditava ainda que 
da imprensa republicana jwdesso sa- 
hír tanta injustiça, tanta opinião an
tecipada, tanta má fé.»

«Sou absolutamente estranho ao 
rumor que se levantou Acerca da mi
nha retirada; rccusci-me a responder 
aos reporters, que me foram envia
dos; e cscrevc-se quo fui cu quem 
orgnnisei um reclamo!»

«Não dei nenhuns passo? junto 
do nenhum jornal do partido, que 
eu tinha combatido ató esto dia, e 
cscrcvc-so que todos os cscriptorios 
de redacção dos orgaos eatholieos me 
focharam suas porta>!»

«Amontoem mentiras sobre men
tiras »

?E cu acreditei, durante deze- 
sete annos. quo era no partido repu
blicano que sc achava a verdade! E 
eu sacrifiquei a esto partido todas as 
minhas amizades da infancia! E cu 
cheguei quasi a esquecer meu pao, 
meu querido pae, sobre- o qnal um 
d’esscs jornaes baba hoje o seu cs- 
cárneo!>

«Era que cegueira imperdoável 
tenho eu estada?»

«Assim, a abjuração solcmnc, que 
não tinha feito do meus erros, faço a 
agora.»

«E essa demissão pura o simples, 
quo eu tinha dado, já não basta A 
minha consciência. Peço d liga nnti 
cleríiml a minha exclusão. Porque JA 
so não trata, ng ra, d’um caminho 
para o arrependimento, segundo a 
vossa expressão, mas do proprio ar
rependimento, sincero o absoluto; por
que ao acabrunhamonto, quo mc li 
zeram experimentar tacs o tantas in
quietações, succcdeu a vergonha das 
minhas falta?; porque, sc cu choro 
hoje, não é de cólera o do despeito, 
mas pelo escândalo quo tenho dado, 
que lamento dc todo o meu cora
ção, e que, para o reparar, empre
garei, no futuro, todos os meus es
forços.»

«Acecitac, senhor redaetor, eu vos 
rogo, as minhas attcnciosas sauJa- 
ç?»OS.»

«LÊo Taxil.»

• (Gabriel Jocand Pag*»)*.

SECÇÃO LITTERARIA
Ao Bom Jesus do Monte

Oh! salve, Monte formoso, 
onde, á pura devoção, 
em templo tão magestoso 
inspira o pio chrislão! 
—Aqui, tão longe do mundo, 
n’este silencio profundo, 
o homem só pensa em Deus. 
Aqui se esquece a maldade, 
e até inspiram piedade 
as aves nos cantos seus! —

Monte belio e verdejante, 
como em ti rebrilha o sol ! 
Ama-te o triste viandante, 
como o nauta ama o farol! 
Quem sofTre do mundo a guerra, 
julga ser feliz na terra, 
vendo os Passos, vendo a Cruz, 
escadas, jardins o fontes 
c estes vastos horisontes 
c 0 templo do liom Jesus !

Vestes tempos, a descrença 
por toda a parle se vê; 
porém, na tua presença, 
santo Monte, quem não cré ?! 
Estas nrroraj copadas, 
estas relíquias sagradas, 
esta formosa extensão: 
da santidade a grandeza, 
unindo-sn á natureza, 
tudo inspira devoção!

Aqui, vért^ amargos prantos 
Pedro, em sua triste dòr. 
Magdalciia, ouvindo cantos, 
espera, ali, no Senhor! 
A llor, no cheiro, que exala; 
a mesma pedra nos falia 
nas estatuas e inseri penes! 
Tudo n’este monto inspira 
a cantar, em aurea lyra, 
religiosas canções!

Veste largo, tmcapellas 
já os meus passos delem; 
e quatro fontes tão bellas 
minha mente inspirar vem ! 
Eis que elevo as minhas vistas; 
vejo os quatro Evangelistas 
com seus emblemas ao pé; 
o. no centro, com brandura 
verte prantos de agua pura 
o signal da nossa fé!

Mas ipicm pódo, Monte santo, 
fazer de ti descripção? 
Tu encerras tal encanto, 
que não cabe na expressão! 
A mente aqui se extasia! 
Os arroubos de poesia 
não te podiam cantar! 
Quem tem coração sensível 
gosa, mas não lhe é possível 
lodo o seu goso expressar!



7.° ANNO 15 DE AGOSTO DE 1885 245

Adeus Monte de piedade, 
cuja vista paz mo deu! 
Sempre iwr ti a saudade 
viverá no peito meu!
De ti não posso apartar-me!
Sempre, sempre, lia de lembrar-me, 
quo me deste*alivio â dor!
— Oxalá tivera a sorte 
de me arrebatar a morto 
junclo ao templo do Senhor !—

fíangel th Quadros.

• -------

GRACIA
ou

A CHRISTA DO JAPAO
CAPITULO XIII

l’m litro nbrrto
(Conlinuclo th r.* antecedeuh)

/J/UITAS mais, muitas mais pus- 
’ so aflianrar-vos agora, que a 

pjtfoJL senhora princeza está estu
dando com mais afan que nunca o Chris- 
tianismo.

—Como! so não falia delle, nem 
quer ouvir fallar, nem tem um unico 
livro, que d*elle falle?

— Tem, tem, replicou carinhosa
mente o Padre: tem um livro vivo, que 
lhe falia d’elle a todas as horas; se ella 
não falia, vê, observa, escuta, julga e 
compara. Uma philosopha não pôde dei
xar inactiva sua razão, nem pôde ter a 
seu lado uma obra, cjue lhe interessa, 
sem examinal-a e estudai a a fundo. 
Esse livro sois vós: em vós está ella 
estudando o Christianismo.

—Eu, eu! exclamou a menina estu
pefacta. E que posso ensinar-lhe eu 
sem fallar?

— Mais que com a palavra, podeis 
com vosso exemplo ensinar-lhe o que 
são as virtudes christãs. Continuai, pois, 
sendo boa; e já que Deu.s vos escolheu 
para livro seu, sede um formoso exem
plar, que diga a Gracia e a quantos 
vos lerem, o que vale o divino Auclor, 
que vos ha cscriplo. Quanto ao mais, 
não demonstreis á princeza, que sabeis 
seu segredo; continuai como até aqui, 
e rogai por ella com fervor.

Mirka sahiu muito alegre e satisfei
ta da egreja, certa de que cada aeção 
sua podia contribuir para a conversão 
de Gracia; rfaquella mesma noite, po
rém, veio turbar seu gozo uma grande 
surpresa. Julgava, que ninguém havia 
observado suas (liarias sahidas, mas 
oncontrou-sc ao voltar a sua casa o es
condidas, deniro do seu quarto, com 
tres mulheres. Uma d’ellas agarran
do-a ao entrar, sem dar-lhe tempo de 
tirar o disfarce, que usava, exclamou:

— Então és tu, que. valcndo-te do 
meu traje, sais todas as noites?

Mirka ficou sem saber que fazer, 
nem que dizer, emquanto que Bania, 
pois era esta a interlocutora, lho tirava 
o manto, em cue so envolvia. A velha 
ama nem sequer lhe deu tempo, que 
esta lhe dirigisse a palavra, porque, : 
depois de tirar-lho aquella vestidura, 
proseguiu dizendo:

—Haverá oito noites precisei sahir,- 
e ao chegar ao portão, disse-me o guar
da, que n’elle estava:

—Então toma a sahir?
—Não posso tornar a sahir, lhe res

pondi encommodada por sua grosseria, 
porque é a primeira vez que saio dc 
noite em todo o mez.

—Pois já lo vi sahir esta noite, 
ainda não ha meia hora, c hontem á 
noite, o todas as noites d este mez.

—E* falso, ê mentira, grilei zan
gada, porque todas as noites me deito 
ás oito horas e durmo atê ás quatro 
da manhã;—e sem dar mais cavaco, 
sahi drixando-o licar.

Na verdade este costume, que Miika 
conhecia perfeitamente, era o que lhe 
dava a certeza de não ser descoberta, 
pois sabendo, que Bania se deitava 
cedo, não julgava, que sahirin ao mes
mo tempo que ella. O que acabava 
agora de dizer-lhe demonstrou-lhe, que 
estava manifesto o seu segredo. Toda
via, emquanto fallava a ama, leve tem
po do aquietar-se; e vendo que as que 
a acompanhavam eram suas filhas Ba- 
nila c Valdara, aias ambas de Gracia, 
donzellas de muito bom coração e 
amicíssimas suas, se animou tanto, (pie 
com a maior naturalidade disse a Bania:

—E como soubestes vós, que era 
f:u a que sahia?

—Ao voltar para casa contei a Val
dara o que me havia acontecido, e esta 
me disse, que o guarda linha razão, 
porque também ella iuc via sahir todas 
as noites. Que o porteiro se equivocasse, 
vá, era natural, mas que minha filha 
lambem asseverasse o mesmo, era para 
me tornar louca. Na noite immediala 
pozenio-nos á espreita, c calcula o meu 
assombro, quando pouco depois das 
oito horas \i sahir a uma cu, que não 
era eu: a uma Bania, que caminhava 
tão lenlamcntc como cu, quo fazia a 
mesma figura, c que vestia o mesmo 
meu traje velho e o manto, que cu 
costumava levar! Fiquei espanlada, e 
mandei a Valdara, que seguisse aquella 
sombra minha c que averiguasse quem 
era.

-E seguiste-mc? perguntou Mirka 
á designada.

Eslã baixou a cabeça sem dizer pa
lavra, mas Bania respondeu:

— Seguiu, seguiu, e entrou atraz de 
ti na casa dos Hiristão, e ouviu seus 
cânticos, e te viu fallar com um dos 
seus bonsos o osculou cousas muito 
bellas que ao depois me contou. Isto 

ê mais sério do que 0 que eu pensava, 
disse, quando o sube; e não ha remé
dio senão dizcl-o á senhora: c com ef- 
feiio, no dia seguinte lho contei.

— E que te respondeu? disse Mir
ka com visivel aneiedade.

(Continha.)
Versão do P.* Lima.

SEGÇÃG BIBLIOGRAPJIIGA

concluída uma obra im- 
porlantissima, que temos re- 
commendado e que nos não 

cançarcmos de rccommendal-a, mor- 
mente ao Clero, para quem se pu
de considerar uma obra indispen
sável.

Referimo-nos ás Meditações 
Sacerdotaes, ou Padre san
tificado pela Oração, pelo R.“* 
Padre Chaignon, de que recebe
mos o 5.’ c ultimo volume. Obra 
indispensável para o Clero, como 
já dissemos, ê ella também dc uti
lidade para os seculares., c por isso 
repetimos não nos cançaremos dc 
a recommendar, desejando assaz 
que ella se propague.

Os 5 volumes custam .pjooo rs., 
mas a direcção do Progresso Ca- 
tholico, que tomou alguns exempla
res para espalhar pelo preço da as- 
signatura, conserva por emquanto 
o mesmo preço, para os leitores da 
sua Revista, podendo ser requisi
tada, acompanhada da sua impor
tância, 3.5500 reis, preço da assigna- 
tura.

l’m outro livro que nos pa
rece merecer a estima, pelo menos 
do que se encarrega da educação 
das creanças é o que acabamos de 
receber com o titulo dc—Do ensi
no regular da língua mater
na nas escolas enas famílias, 
por Gregorio Girard, franctsca- 
no etc, edição da casa Lopes & C.B 
do Porto. E* um volume em 8.° dc 
30c) papinas, que se vende cm cas- 
dos editores—Porto, rua do Alma
da ict, ao preço de joo reis.

Aos immerecidos favores do 
vimaranense illustrc, o Exc."10 Snr. 
dr. Pereira Caídas devemos a pos
se de um folheto dc summa impor
tância, c que vem provar-nos mais 
uma vez o estudo profundo do sabio 
professor. E’ a Noticia históri
ca sobre a espingarderia Vi- 
maranensa com indicações 
geraes sobro a espingarderia 
portugueza, na qual nos dá sua 
Exc? noticia da arte dc espingar
deria no paiz c da importância que 
tivera um Guimarães, cujas glorias 
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tanto exalça com seus estudos c 
publicações quem de Guimarães é 
também uma gloria.

**♦ Do Brazil recebemos o i? 
n.° do Boletim do circulo ca- 
tholico do Rio de Janeiro, pu
blicação mensal feita sob a diruc- 
ção do notável jornalista brazileiro, 
dr. Antonío Manoel dos Reis, bri
gamos com o aparecimento d’este 
Polelim c mais ainda com a funda
ção do círculo dc que ellc é orgão 
na imprensa, c pelo qual sabemos 
os trabalhos realisados para a for
mação do circulo, o estado em que 
já se acha, pelo rclatorio apresen
tado c discurso proferido.

Os nossos parabéns aos catho- 
licos brazileiros.

*** Principiou a publicar-se no 
Porto um periodico sob o titulo de 
O Mensageiro Popular.de que 
já recebemos alguns numeros. E’ 
mais um companheiro nosso, que 
vem alistar-sc nas bandeiras da 
Egreja? Seja bem vindo.

Alberto dos Guimarães,

SECÇÃO ILLUSTRADÀ-

Dhagamlo pelo infinito 
uWj nossa gravura representa for- 

mosa joven, que tivera por 
-4^^ berço esplendido palacio, que 
fòra educada em meio de tudo que 
o ouro proporciona; que tivera crca- 
dos para satislazere todos seus 
caprichos, e que, por precetora ti
vera uma mulher da moela. Aos 
desoito annos trajava com pura ele
gância, ninguém melhor que cila 
arrastava pelos salões do grande 
mundo a cauda roçagante d’um ves
tido. Montava admiravelmente, e 
fazia voar uma parelha de cavallos 
quando tomava o lugar do boliciro.

Era a mulher do século actual, 
c por isso só entrava na cgrcja por 
distraeção; lia romances e passava 
a vida nos theatros, nos bailes c 
em passeios com amigas loucas co
mo ella.

A leitura dos maus livros leva
ra-a â negação da Divindade, e pou
cas vezes faltava de cousas religio
sas a nào ser para rir, com esse ri
so da ignorância presumpçosa.

E era formosa, esplendidamcnte 
bella a palaciana donzela.

Um dia, achando-se com a fa
mília n'uma praia, a uso dc banhos, 
sentara-se, como costumava ã bor
da do mar, sosinha, acompanhada 

sômente do seu livro, que sc dis
punha a ler com a attenção que 
tanto lhe mereciam os livros seus 
predilectos.

A sua boa estrclla fizera que ella 
trocasse o livro que desejava por 
outro, que seu Irmão pousara n u
ma jardineira, c que um condiscí
pulo lhe havia mandado de Pariz. 
A joven abriu o livro e soltara es- 
tridula gargalhada, que se confun
dira com o rumorejar das ondas, 
quando leu o título do livro que ti
nha entre as mãos.

0.$ Explendorcs da /•’<?, pelo Ab- 
bade Moí^ho. boi este o titulo que 
fizera soltar á formosa aristocrata a 
gargalhada ha pouco escutada. Mas 
a pouca vontade de sc levantar da 
cadeira c voltar a casa, que íicava 
perlo, fez que a nossa joven littera- 
ta se quedasse com o livro entre as 
mãos, c, pouco depois, o abrisse de 
novo ao accaso e lesse por espaço de 
uma hora, sem sc interromper.

As paginas que ella leu, não o 
podemos nós dizer, o que, porem, 
podemos ailirmar c que, depois da 
leitura deixara cair na areia o livro 
aberto, sc recostara na cadeira fitan
do o mar quese estendia a seus pés. 
c o ceu que se archeava por sobre 
sua cabeça, e que assim esteve ho
ras c horas até que a noite a veiu 
surprchcnder na mesma posição cm 
que o Abbade Moígno a deixara.

O que se passara n'aquelle espí
rito juvenil, n’aquclla alma inno- 
cente, até então presa da leitura 
dc maus livros, não o podemos tam
bém saber; mas a formosa crealura. 
no seu divagar pelo infinito, como 
a nossa gravura a representa, abrira 
de certo os olhos à luz da verdade 
c da rasão, c crciu cm Deus. Creiu 
cm Deus, depois da leitura dos As- 
picadores dx Pc, porque ao outro 
dia pela manhã, antes que o sol 
dourasse os vidros do seu quarto 
luxuoso, saiu de casa c foi assistir
ão santo sacriíicioda missa na cgre- 
ja próxima, e ao outro dia todos a 
viram receber o Pão dos Anjos.

O que vale a leitura d’um bom 
livro!

SECÇÃO NEGROLOGIGA

*a pouco recebemos a dolo- 
ropa notícia do fallecimento 
doR.“°lSr. P.e Ti.burcio Pe

reira Gomes, amigoded içado do Pro
gresso Catholico, e seu solicito cor
respondente cm Passos dc Fcrreira. 
Não tivemos a dita de conhecer este 
nosso amigo pessoal mente, mas os 
serviços prestados por clle a este 
Centro cie propaganda catholica, 
dão-nos a certeza do quanto valia 
aquella alma, do muito que perdeu 
b’reamunde,d’onde cra natural.com 
a sua morte.

Trabalhador incançavcl, prom- 
pto sempre para tudo que em no
me do Progresso Cjtholico, lhe pe
díssemos. cra o Padre Tiburcío 
Pereira Gomes um verdadeiro ami
go da nossa Revista. Roubou-nol o 
a morte, para o levar à eterna pa- 
tria, d’ondc continuará a ser nosso 
amigo, nào sc esquecendo de que 
peregrinamos ainda n’este vale de 
lagrimas.

Mais uma vez catholieos leitores 
e amigos nossos, mais uma vez pe
dimos vossas orações como sufrá
gios pela alma do nosso irmão.

RETROSPEGTO DA QUINZENA
^I j^ivemosa \isita n’esla quinzena dos 

nossos bons amigos os Exc.m’4 
C Srs.Luiz de Carvalho Pinheiro, 
de Santo Tyrso, Duarte Leite Bragança, 
de Felgneiras, e também tivemos o prazer 
de conhecer e cumprimentar pela vez pri- 
mcir ao muito reverendo Padre Prosperi, 
da Companhia de Jesus, que aqui veio fa
zer uma pratica ás Filhas de Mtirin,

Vimos dc assistir a uma festa alta- 
iHvnlo sympathira, e <pic deve ter fei
to pular de santo contentamento o co
ração de todos os lilhos de Guimarães, 
e mormenle dos membros da respeitá
vel c venerável Ordem Terceira de S. 
Francisco.

Festa duplamente grande porque 
se aliara â festividade da Prociuncula. 
a inauguração dc duas escolas, creadas 
pela Ordem para os lilhos dos irmãos 
terceiros.

Já veem que nos devemos regosijar, 
não pela inauguração do duas escolas, 
mas porque essas duas escolas são mais 
duas escolas, que lica possuindo Gui
marães, catholicns, regidas por mestres 
que professam em toda a sua pureza 
os mandamentos da Egreja; porque não 
basta abrir escolas, r necessário que 
essas escolas sejam bafejadas pelo so
pro da Egreja, guiadas pelo facho lu- 
minosissimo da fé, acalentadas pelos 
afagos da caridade. Bem haja a meza 
da Venerável Ordem Terceira que a tu
do isto soube prevenir: collocando as 
escolas sob a egide da Egreja, dando 
aos pequenos estudantes um sacerdote 
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digno, por mestre, e ás pequeninas es
colares as únicas mestras que sc podem 
dar as creancinhas, que serão um dia 
mães, e esposas—as benemeritas hos
pitaleiras, esses anjos da caridade que 
enchem o século com o heroísmo do 
suas virtudes, que assombram os des
crentes com a abnegarão de si mesmas, 
e que embalçamam o ambiente que res
piramos com a suave fragancia de sua 
raridade. E não podiam ser outras as 
mestras das filhas dos franciscanos, nem 
podia abrigar-se sob o tecto da casa da 
penitencia, quem não apertasse â cintu
ra o cordão do Pobre d Assis.

Louvemos a Deus que se não es
queceu do Seraphico Palriarcha, fazen
do que seus filhos de Guimarães levas
sem de vencidos os inimigos das glo 
rias e esplendores de uma casa que 
tanto honra esta terra. A creação das 
duas escolas de que falíamos ainda que 
não o pareça á primeira vista, sob os 
auspícios com que foram fundadas, ê 
um triumpho para a Egreja e para a 
Ordem, uma victona alcançada sob os 
filhos das trevas, e portanto um alvo
recer de melhores dias para a casa de 
S. Francisco.

Louvemos ameza regedora daquol- 
la casa de caridade, c principalmemle 
o seu digno ministro o Exc.™ Snr. 
João Anlonio d'Ahncida que durante um 
mi*z tem melhor merecido o titulo de 
pae da Ordem que outros no longo de
correr de muitos annos. A sua activi- 
dade e amor botado àquella casa, fa
zem-no apparecer em toda a partes cui
dar elle proprio do lodos os negocios 
ainda os de somenos importância, c 
olhar, com desusada vigilância, para to
dos os ramos da adminisli ação de tão 
inqiortanle estabelecimento de caridade, 
o que nos aliança que a Ordem Tercei
ra de S. Francisco cm Guimarães vae 
entrar no caminho de que ha muito 
teinpo andava affastada, e que a não 
ser assim, caminharia para a ruina, 
como soe acontecer ás corprações que 
não tem uma cabeça que mande, nem 
empregados que saibam obedecer.

A bolça do digno ministro abrira-se! 
já francamenle para costearas despe-j 
zas da mobiliação das escolas, e todos | 
os membros da meza se empenharam! 
em tornar a festa ponqiosa e grande, 
fazendo-a no vastíssimo templo que fo
ra dos frades, ornamentando com apri
morado gosto as dependencias da casa. 
N uma palavra, a Venerável Ordem 
Terceira de Guimarães torna a ser uma 
instituirão religiosa, e de caridade.

Sabemos também que a meza traba
lha com a melhor vontade para harmo- 
nisar os regulamentos da casa com a 
constituição de Sua Santidade.

Parabéns á Ordem Terceira e a Gui
marães!

Teremos de fallar de novo sobre o 
assumpto.

Continuamos com prazer a publicar 
os protestos e adhesões que nos são en- 
viado§ de diversos pontos do paiz, con
tra os ataques covardes e estupidos dos 
ilalianissimos c All/lelas.

Maria do Carmo de Sousa, de Ce- 
lorico da Beira, I). Margarida Augusta 
Sarmento, e 1). Maria da Conceição 
Moraes, adherem a todos os protestos 
que sc tem publicado contra o selváti
co proceder do Prefeito de Boina, e 
contra os ataques do nojento papeluxo 
d’Angra, o Aihlcia, dirijidos á pessoa 
respeitabilíssima do digno Bispo d’An- 
gra, o Exc.®° e Rev.™ Snr. !>. João 
Maria do Amaral Pimentel, c acompa
nham-nos no mesmo protesto, o Rev.mn 
Prior, Lazaro Mendes d'Almeida, P.° 
Alexandre da Costa Mascarenhas e An
lonio Joaquim da Silva Júnior.

Francisco de Sá Osorio de Mello, 
Amélia de Sá Osorio de Mello Cardoso 
com toda a sua família, protestam con
tra tudo que se faz contra a Santa Re
ligião Calholica Apostólica llomann, con- 

| Ira o Papa e contra lodos os Bispos. 
Maria da Conceição faz o mesmo pro
testo.

Os exercícios espirituaes do Clero 
que tiveram logar no Seminário Pa- 
triarchal de Santarém, foram concorri- 
dissimos, assistindo mais de cem sacer
dotes. Como deve exultar de jubilo o 
Em.™ Snr. Cardeal Palriarcha, por ver 
coroados de exilo feliz os seus esforços 
e mais ainda pela esperança de que em 
breve com a pratica sublime dos sanlos 
exercícios, verá o Clero do Palriarcha- 
do enlrar ifuma nova vida, porque os 
exercícios espirituaes são o caminho pa
ra a regeneração dos espíritos. Tomas
sem parte n’elles não só os padres já 
bem encaminhados, mas todos os pa
dres, para que não houvesse padres nos 
cafés, nos bilhares, nos theatros etc.

E assim ha de acontecer desde que 
os Prelados aconselhem a todo o Clero 
a assistência de que falíamos, e bem 
era até que em todas as terras impor
tantes os houvesse lambem para os se
culares.

Como dissemos foram concorridissi- 
mos os exercícios em Santarém, presi
dindo a elles o sabio e virtuosíssimo 
Vigário Geral do Palriarchado, o Ex.m0 
e Rev.mQ- Snr. I). João Rcbello Cardoso 
de Menezes, Arcebispo de Mitylene.

Muito nos compraz a transcripçao, 
que dc um semanario lisbonense faze
mos em seguida.

Quando os governos d’este rhisdi- 

loso paiz tanto se empenham {W abys- 
mal o cm medonho sorvedouro, conso- 

i la-nos ao menos, já que somos um povo 
catholico, a consideração que Portugal 

| merece do supremo Pastor da Egreja.
Eis, pois, a noticia:

I «Por caria de 30 dc junho do cor- 
j rente anno, S. Em? o Cardeal Secre- 
I tario d Estado de S. Santidade, parti
cipa ao Nosso Em."° Prelado que o 
Santo Padre creou dois logares gratui- 

| los, in iierpeltiHtii, no Instituto Litiera- 
rio e Scientiíico Romano, denominado 
— 0 Ái/olÍHt/rit) — para alli serem edu
cados dois ahimnos para a vida sacer- 

i dotal, os quaes serão da escolha dos 
Palriarchas dc Lisboa, ao tempo do seu 
preenchimento.

E’ esle um facto allamente signi
fica Uvo de quanto o Soberano Pontífice 
tem a peito a mais perfeita educação e 
iustrucção do Clero e nomeadamenlc 
quanta predilecçào lhe merece a Egre
ja de Porlugal, e o virtuoso Prelado, a 
quem a Divina Providencia confiou o 
pastoreamento da dioceso de Lisboa.

Com esta prova da summa benevo
lência do Supremo Pastor para com a 
Egreja Lisbonense e seu Em."10 Prela
do, mais se avigoram os sentimentos 
de inolvidável gratidão o inquebrantá
vel amor ao Vigário de Christo, A’quel- 
ic que êj) Pau Cominum dos fieis e 
que tantas prosas de generosidade e 
magnanimidade de coração nos dispen
sa. Se os Soberanos Pontífices nunca 
esquecem, nem ainda hoje, os serviços 
prestados por Porlugal á Egreja ou- 
trora, não esqueçamos nós os deveres 
de gratidão eterna, e os altos feitos que 
nossos avós praticaram para sermos 
dignos delles o merecer do Vigário de 
Chrislo a continuação de graças que nos 
tem tão liberalmcnte concedido.»

Os calholicos costumam sempre res
ponder aos ataques cobardes que lhes 
fazem os governos, com manifestações 
francamente leaes, porque a lealdade ó 
o timbre dos que pelejam em nome de 
Christo. E* por isso que os francezes, á 
violência com que o governo da repu
blica arrebatou ao cullo catholico a egre
ja de Santa Genoveva, vão responder 
com uma subscripção nacional, cujo pro- 
duclo será applicado á compra de uma 
imagem da Santa Protectora de Pariz.

A subscripção, que será a mais fran
ca manifestação da França contra as de
masias de Revolução, começa nos me
lhores auspícios e tudo leva a crer que 
será o mais forte protesto de urn povo 
contra os oppressores da sua fé e das 
suas consciências. 

0 governo do Quirinal não se julga 
seguro em Roma, como o querem pro
palar os amigos da Ilalia una. E tanto 
aguarda o castigo da Providencia, que
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vae fortificar a cidade, dos Papas, com
prando já perlo do Monte Morio impor
tantes lenenos por 3’1 contos de reis, 
para evitar, por meio de fortifica
ções um ataque pelo lado do 'l ibre. E 
depois continuarão as fortificações |xjr 
toda a cidade.

Bom se enganam os inimigos do Pa
pado. Forte era Koma em eras idas e 
não pode defender-sn de Alarjco, e pa
ra desarmar o braço de Atila, foi bas
tante o poder dc S. Leão Magno. Por 
isso as forças da terra não livrarão a 
cidade Eterna de qualquer ataque; mas 
será livro pela influencia do Vigário de 
Jesus Christo.

os frades são d'uma cobiça, de uma 
ambição pasmosa! fmde elles apparece- 
rem, tudo desapparece, para so refu
giar no convento; ó uma cousa medonha!

Provemol-o com o seguinte facto, 
que nos é narrado pelos últimos jornaes 
estrangeiros:

0 arcebispo de S. Francisco na Ca
lifórnia, Mons. Alemany, cançado d-* tra
balhos em prol da Egreja de que ò di
gno apostolo, e que tem cvangelisado 
uma grande parte da Califórnia, renun
ciou a mitra e voltou ao sou convénio 
de dominicos, para ser de novo uih hu
milde monge.

Até aqui nada ha de notável, de ex
traordinário. mas o que segue mostra 
assaz onde chega a a>nbiruo de um frade.

Mons. Alemany, depois de governar 
por muitos annos uma diocese colocada 
na terra mais rira do mundo, e sendo 
amado c estimado por todos os seus dio
cesanos, ao renunciar a mitra eslava tão 
pobre que fui necessário abrir uma sul>- 
scripção entre os seus diocesanos para 
poder ser transportado ao seu convento!

Que faria o pobre frade no dinheiro?
Quantas lagrimas enxugaria, quan

tas misérias desnppareceriam com a ca
ridade de humilde filho dcS. Domingos!

São assim os frades.

Uma das mais bellas e sympathieas 
festividades da Egreja ú com certeza a 
celebrada i>or occasião da primeira com 
munhão, porque Uca na monte das crean- 
cinhas, o, essa recordação servirá mais 
tarde, quando as ventanias do século as 
aíTastem do caminho do dever, para as 
fazer voltar ao aprisco, para so ajoelha
rem do novo ao pé do altar, onde a vez 
primeira, com a fronte toucada de rosas, 
receberam o Pão dos anjos.

Foi uma d’estas tocantes festas que 
os povos da freguezia de Pedralva, nas 
proximidades de Braga, presenciaram e 
que, a um nosso collega d’aquel’a cidade 
é narrada nos lermos seguintes:

«No dia 19 do corrente celebrou-se 
na parochial egreja de S. Salvador de

Pedralva um dos netos religiosos mais j noticiar a sua abertura c encerramen- 
cdilicantes que os povos desta fregue-!to: a abertura porque principia mais 
zia c circunnisinhas tem presenciado, uma vez a ruína da nação c o cynico 
Foi este o dia feliz em que pela vez pri-1 escarneo com que so insulta um povo; 
meirn so aproximaram da Sagrada Meza I o encerramento porque terminam, ou an- 
Eticharislica, para receberem o Vão do les, porque so põo ponto mais uma vez 
corpo o do espirito, cerca de setenta'nessa comedia a quo o povo assisto 
creanças de ambos os sexos, tomando 
também parte ifeste religioso acto um 
crescido numero de adultos, que apro
veitando o ensejo receberam igualmente 
a sagrada communhão, depois de con- 
venieutemente preparados para isso.

E* impossível desenhar-se ao vivo 
um quadro tão palhelico e commovente! 
O coração mais endurecido pelo indifte- 
rentismo. o homem mais sceptico do 
mundo derramaria ardentes lagrimas ao 
vero recolhimento com que aquellos in- 
nocentes escutavam as exhortações que 
d’espaço a espaço lhe era feitas pelos j legislativa, em que se deram scenas tão 
ministros do altar, a contricção com que: tristes e lastimosas, em <|iie se vota- 
supplicavam e recebiam o perdão e a | ram de tropel em meia duzia de dias, 

" 1 projectos do uma importância capital’
tendo-se gasto sem proveito mezes e mu- 
zes, em que não houve escandalo que 
não fosse logo approvado, o abuso go- 
vernativo que não tivesse applausos e 
estimulo, os homens sensatos e since
ros de todos os partidos e de todas as 
opiniões sentem um profundo desalen
to acerca da eílicaeia do systhema par
lamentar, que se presta a’ semelhantes 
sofismas o com o auxilio do qual se 
obtém tão desastrosos resultados para 
o paiz.»

bênção de seus paes ao aproximarem-se 
pela vez primeira da Sagrada Meza Eu- 
charistirn.

O virtuoso parocho da freguezia, o 
muito reverendo João José Caetano Pe
reira Porlella, cujo zelo sacerdotal è já 
de sob<ju conhecido, a nada se poiqiou 
para elevar este religioso acto á sua 
verdadeira altura.

O templo via-sp revestido de gala e 
e alapetado de flores. Os sinos repica
vam festivamenle, e cerca de Ires mil 
pessoas se reuniram alli para serem tes- 
limunhas dum dos actos mais soleinnes 
do culto calholico, a recordação do qual 
ficará perpetnamente gravado no cora
ção de lodos.

Orou proflcienlemente sobre o as-___ ____ (________ ____ ____ v
sumplo o reverendo coadjuctor da fre-j barão de Ihilarh', dipiómatn 71is7inclo^ 
guezia de Villn Nova deSande, saccr- ■ que occupava na sociedade uma brilhan- 
dota muito digno e illustrado. (1 seu dis-- |>osii’ào, lendo além d'isso a amisade 
curso commoveu profundamente o nu- do príncipe de Bismarck. E deixou lu- 
meroso auditorio que attentamente o es- do, tudo quanto no mundo lhe sorria 
culava.

Em seguida percorreu alguns pontos 
da freguezia, que se achavam adorna
dos, uma bonita procissão, o cortejo da 
qual era formado por diirerenles irman
dades c confrarias das freguezias rir- 
cumvisinlias, pelos meninos quo haviam __  t______________ ,....... ..........
recebido a primeira communhão, etc., são raras, porque nos governos apraz 
sendo n ella conduzidas cm andor as mais encher repartições c repartições 
imagens do Menino Jesus, do Salvador, d,, parasitas, que matam diariamente a 
ca relíquia do Santo Lenho sob o pallio.»; Patria, facilitando um woilode ridu sua-

Ao Rcv.“° Abbndo João José Caela-^ve. emquanto que delicultam quanto po- 
00 Porlella, que lao bem sabe exercer o : dem as vocai-ões para sacerdócio. 
ospu sagrado ministério, enviamos mil | Mas o sacerdote, ainda que pese 
parabéns, assim como aos povos que o; aos governos da geringonça, ha de exis- 
teem por pastor. tir sempre.

E’ um acontecimento para nós e pa
ra o paiz de tão pequena monta a épo
ca parlamentar, que um portuguez sé
rio e amante da sua palria apenas pude 

sem graça, mas com grande prejuízo 
da bolça.

Por isso nós noticiando a abertura, 
annunciamos o encerrar. Estão fechadas 
as camaras! c... emquanto o pau vae 
c vem, folgam as costas. Já é uma feli
cidade!

Mas, para que não seja completo o 
nosso despreso por essa instituição li- 
beralisshna, não terminaremos este suel
to, como dizem os nossos visinhos sem 
transcrevermos de uma folha política o 
seguinte, que, infelizmenle ê a verdade:

«Ao terminar uma tão larga sessão

Acaba de entrar no seminário dc 
Strasburgo um alto personagem para 
seguir os estudos ecclesiasticos e rece
ber ordens d<e persbytero. Chama-se 

para vestir a sotaina do seminarista.
Este facto tem chamado a atlenção 

de toda a Alsacia e todos os periódicos 
tem feito grandes elogios âs virtudes e 
nobre resolução do juvon levita.

lia i*0p esse mundo vocações subli
mes para o sacerdócio, só em Portugal

Mas o sacerdote, ainda que pese

tir sempre.

J. de Freitas.
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